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ALVORADA DE 1977 
Assistimos, há poucos dias, o amanhe-

cer do Ano Novo, tão carinhosamente espe-
rado pelos sobreviventes do velho, que desa-
parecerá nas sombras dós tempos. 

Vivemos seus dias incertos e nebulo-
sos, claros e promissores, sempre na espe-
rança de novas pramess&s no eterno ama-
nhã da vida. Quantos, e não são poucos, 
amargurados nas suas horas de duras tor-
mentas, chorando revezes, dificuldades e 
misérias, sempre confiados nos suceder dos 
dias, com a vinda de melhor sorte, um pou-
co de felicidade e uns pingos de alegrias! 

O velho ano não foi pródigo para to-
dos. No seu desfilar, pessoas de todas as 
classes ganharam e perderam, tiveram sua 
parcela de saúde, dores e aflições, doses 
mixtas de condições, a manter o equilíbrio 
da existência. 

O passado transporta no seu arquivo, 
sempre recordado em seus minutos pelas 
legiões que o viram nascer, até seu desa-
parecimento, uma saudade ou umgrito 
de maldição para os seus 365 dias! 

Somos convocados ao trabalho de 
servir, o trabalho que dignifica o homem, 
a tarefa do bem aos semelhantes. 

Se pretendermos realizar algum bene-
ficio em favor da melhoria do próximo, 
comecemos hoje mesmo. 

Há número incontável de irmãos em 
resgastes de provas, grande parte a braços 
com o infortúnio, carpindo frio e abandono 
em departamentos da assistência humana. 

O Senhor, que nos manda à Terra vi-
sando nosso aperfeiçoamento moral e espi-
ritual, escolhe nosso destino, que nos se-
guirá desde o berço, com toda a série de 
fatos, acidentes e condições que nos visi-
tarão no curso dos anos que nos cumpre 
permanecer na vida terrena. Há, portanto, 
uma razão justa da desigualdade humana. 
Uma lei sábia, juBta, de amor, preside as 
provações de cada um. 

Ao chorar e sofrer, cada um de nós 
estará recebendo seu remédio salvador! 

X X X 

Que o Novo Ano que acaba de nascer 
ofereça oportunidade de calar aflições, ali-
viar desesperos, consolar desenganos da 
legião de desventurados, sem fé e sem 
amparo, ã espera da morte libertadora! 

Desde nossa juventude, nos acenando 
na distância de meio século, recordamos 
das festas de Ano Bom, tão cheio de entu-
siasmo e simplicidade, com sua real ale-
gria, comidas e músicas que desafiavam o 
o ar novo das madrugadas! 

Parece-nos que a cidade, renovando 
anualmente seu Ano Bom, com suas tradi-
dições festivas, desconhecia os redutos da 
dor, da enfermidade, da pobreza que não 
participava da festança, porque a sua mi-
séria deprimente não participa das diver-
sões na esfera dos ricos. 

Ainda nos recordamos das ocasiões 
em que uma m u r a l h a c h i n e s a separava 
as multidões qne se devertiam, em dois 
grupes apenas: um que pddia gozar os fes-
tejos com risos, palmas, danças, e aquela 
outra parte, que só lhe seria permitido 
assistir, de certa distância, além da mara-
l h a , sem contágio, a festa dos felizes, bem 
instalados gozadores. O grupo neutro, em 
seus casebres, a braços com penúrias ma-
teriais que a turba feliz e gozadora IA de 
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fora desconhece! 
O ano de nossos dias é festejado cm 

novos ambientes onde as crianças e a mo-
cidade tomam parte ativa. 

Os clubes luxuosos e salões sociais, 
se engalanam para as solenidades dan-
çantes que esquecem o girar lento das 
horas. 

Devemos implorar a Deus bom ânimo, 
coragem e fè para aguardar os dias que 
o futuro nos reserva. 

As perspectivas que se anunciam estão 
Rendo sombrias, atingindo todos os quadran-
tes de nosso Brasil, tais como: inundações, 
terremotos, secas, doenças, acidentes, as-
sassinatos, fome, suicídios; são presentes 
que o velho espalhou. Queira Deus que o 
Novo nos seja menos promissor em males 
e acidentes inesperados, para que a huma-
nidade e todos nós vivamos os dias menos 
carregados de turvos e macabros presen-
tes do Ano Novo. 

Ultima hora 
Será em JUIZ DE FORA - MG, a Pri-

meira Prévia do CBJEE. 

Conforme nota recebida da Comissão 
Organizadora do próximo Congresso Brasi-
leiro de Jornalistas e Escritores Espíritas, 
realizar-se-á em Juiz de Fora-MG, a primeira 
prévia desse conclave de 1979, previsto pa-
ra o Rio de Janeiro. O referido encontro 
para acertos necessários em favor do pro-
grama executivo e administrativo do CBJEE, 
dar-se-á nessa magnifica cidade mineira de 
29 e 30 de abril a 1 de maio de 1977. 

J á está em seu curso normal para 
aprovação o projeto dos Estatutos dessa 
Entidade, agora sob a direção da Socie-
dade Brasileira de Escritores e Jornalistas 
Espíritas, os quais devem ser aprovados 
ainda neste trimestre de 1977, graççs aos 
esforços da Comissão Redatora, sédiada 
em Brasília - DF. 

A prévia referida nesta noticia será pa-
trocinada e incentivada pelo Instituto "Ma-
ria", entidade espirita da Manchester Mineira. 

CONVOCAÇÃO 
P e l a p r e s e n t e f i c a m oonvo-

cados t o d o s os Senhores S ó c i o s 
E f e t i v o s da Fundaç ão E s p i r i t a 
" A l l a n Kardeo" . de Franoa . p a r a 
a A s s e m b l é i a G e r a l de a p r e c i a -
ção e v o t a ç ã o do Ba l a n ço G e r a l 
e p r e s t a ç ã o de oon t a s do exer-
c i o i o de 1976, a r e a l i z a r - s e no 
d i a 30 de j a n e i r o de 1977, à s 
14 h e r a s , na sede da En t i d a-
de, à Rua J o s é Marques G a r c i a , 
676 , de oon f o rm i d adecom o d i s-
p o s t o no P a r á g r a f o 1.° - A r t i g o 
30.° de seus E s t a t u t o s . 

F ranoa , 27 de dezembro de 1976 

Agenor Santiago — 1.' Secretário 

A FIGURA DE JESUS 
Em todos os apontamentos cronológicos sobre a per-

Ki.stlidude santa do Divino Amigo e Mestre, relacionamos 
m a figura com o Natal de iluminações e energias cósmi-
ca?. O Cristo é o Natül e o Natal é o Cristo que se eter-
II ', a para os corações humanos. O Mundo Cristão o com-
preende desde a profecias de Miqtieas às profecias do 
Vidente de Patmos, por uma exuberância de fatos impla-
cável, conforme são preditos pelo Apocalipse. O tempo 
atual, o da era atômica, o exalça também por ter força e 
poder. Em todos, porém, no tempo c no espaço, impressio-
nam o panorama e a humildade da Mingedoura. Pobreza 
sem miséria, humildade sem humilhação, pureza sem alar-
des . . . Lugar de fulgurações entre a excelsitude de Maria 
Santíssima e a austeridade patriarcal de José Carpinteiro. 
Confirmara-se pelos Emissários Celestes a chegada da re-
denção pela Estrela das imortais falanges do Bem. Muitos 
compreendem que o Cristo nasceu nos olhos do Cego de 
Jericó; na cura dos leprosos entre Samaria e Jerusalém; 
no restabelecimento de saúde da filba de Jairo; nas ter-
túlias em casas humildes; na ressurreição de Lázaro, em 
Betânia; na transfiguração do Tabor; no paralítico da 
Fonte de Betsaida; na fé inquebrantável do Centurião 
Romano; na exaltação revelada de Pedro, quando afirmou 
ser cie o «Cristo, filho do Deus Vivo»; na confirmação de 
que João Batista era o próprio Elia*; na recuperação do 
cego Bartimeu, na Fonte de Siloé; na multiplicação dos 
pães par» cinco mil pessoas; nas parábolas que ensinam 
e dão senso de vida aos crentes; no chamamento a Za-
queu em cima do sicômoro; na consolação do Sermão da 
Montanha... Outro3 ainda o encontram no sublime códi-
go do Evangelho por sua Doutrina Universalista; nas 
expressões das leis de Amor; no reencontro com os de 
seu Colégio Apostólico, em Pentecostes; no diálogo com 
os discípulos a caminho de Emaús; na lição imortal a 
Dídimo, o Tomé cheio de dúvidas; no sentido de resigna-
ção ante o testemunho de Gctsômane; no linho branco de 
Verônica ao estampar-se seu rosto tinto de sangue, suor 
e lágrimas; na esperança de Dimas e na tolerância à iro-
nia de Gestas; na entrega de João a Maria como filho 
dileto; na expressão alcandorada a Madalena quando 
lhe apareceu e admoestou-a: «Não me toques porque eu 
ainda não fui ao Pai, que é Teu pai e nosso pai» . . . O 
Poeta da Dor confirmado pelo cântico de Simeão não 
veio para ser servido mas para servir no exemplo da hu-
mildade! Entre os mais obedientes às determinações do 
Todo Poderoso, volta ele na lembrançe dos ensinos eter-
nos! Ele é apreciado em cada pensamento filosófico e re-
ligioso a adaptar-se à psicologia de cada intérprete que 
o reverencia sob as próprias conivências humanas. Os 
h i s t o r i a d o r e s , 03 poetas, os pintores, os escul-
tores, os músicos, todos os artistas, enfim, procuram con-
ceber o Cristo Redentor por mente filtrada em persona-
lismo influente de cada época. No entanto, para com-
preender o Sublime Mestre basta que se conclua ser ele 
a Verdade Integral dos desígnios do Maior" Poder. Nisto 
está a razão de princípios de todos os tempos renovados 
em cada hora, em novas esperanças e aspirações. 

Para sentir o Cristo em sua integridade, o serhuma-
no deve tornar-se tal uma criança ingênua e inocente. 
Seu ensino confirma assim: "Ninguém entrará no Reino da 
Bemaventurança se não se tornar criança; o Reino do Céu 
a elas se assemelham".. . A beleza do Natal de Jesus só 
pode ser avaliada com a participação dos pequeninos. 
Sua piedosa presença está sempre nas çanções em torno 
dessas comemorações. Elas devem ser cantadas pelos pu-
ros de coração" que sSo os herdeiros da Terra. A suavi-
dade e brandura da inocência infantil ensinam constante-
mente aos homens como viver em paz. E Jesus, "o Ho-
mem Rei e Santo", deve ser sempre belo e bom como o 
fogo que purifica, doce e severo como as agruras que 
socorrem os pecados humanos. Ele vive assim na ternura 
dos simples, no trabalho dos que ansiam por liberdade, 
no pranto dos que crêem nos objetivos sublimes da huma-
nidade em favor do Seu Evangelho - legado para os de 
boa vontade.. . Para compreender o Natal nas repetições 
do calendário humano, as criaturas devem iluminar-se 
interiosamente com a maravilhosa luz de Belém, que 
nunca se apagou da consciência dos justos e dos crentes 
Viver o Natal em nós como o Natal deve existir para a 
certeza de uma caminhada melhor, é permancer em alegria 
que possua risos meigos de crianças a colocar os espí-
ritos nas gradativas do amor universal. Desse modo há-
de voltar, na mensagem eterna do Natal de ontem, de ho-
je em nosso agora, o futuro que nos espera, na graça que 
mais se ènfiora de uma nova primavera. . . 

Agnelo Morato 

Livraria "A Nova Era" 

Oferta especial 
S O M O S SE IS — Eip . Dlveraoa — Francisco Câa-

d l i o Xavier 25.00 

R E C A N T O D E P A Z — Esp. Diversos — Francisco 

Când ido Xavier 25,00 

Pedidos à: Livraria " A Nova Era " — Caixa Postal. 65 • 

14.400 - F R A N C A - S P 



VOCÊ 60STA DE SE LAMURIAR? M8"imEBlBS " , i l , l , ! 
"Porque o que duv ida é sema-

lhante & onda do mar. que é levada 
pelo vento e lançada de uma para 
outra parta." 

Tiago - 1 :6 
O dl .cJpulo do Evange lho deveria, antes de 

qu.lq-ter a l u»ão amargosa, traoqüi l izar o mundo in-

t-mo e perguntar a st mesmo: " Q u e i x a r por que? 

N ã o é a rsfera de luta, o campo de aprend lz ido? 

Acaso , n ã o é *ombra que pede lux? A dor que re* 

c lama a'ivio? N á o t o ma l que rrquisita o concurso 

do B e m ? " 

Mu l t a gente pretende robustecer ao simples 

preço de rogativas para evitar o serviço Ãspe:o. Cha-

gada a preciosa oportun idade de testemunhar a F Ê , 

internam-se os aprendizes, de a sne i r a geral , 

p ' b s c am i l h a s l a rg j s da f ugs , acrediUndo-ae 

em segurança. Entretanto, mal ) dia, menos dia . surge 

a o c a t l i o dolorosa em que abrem falência de si 

mesmos. 

"Mas quem não possui o Espiri-
to do Cristo, esse tal cão ã deis." 

Faalo aos Romanos — 8:9 
D i modo geral vemos o A m o r interpretado t i o 

somente à c on t a ' d e emoção transitória dos sentidos 

material*, a beneficência p roduz indo perturbação entre 

dez :nas de pessoas para atender a três ou quatro 

doentes, a fé organ izando guerras sectárias, o zelo 

sagrado d a existência criando egoísmo fulminante. 

A q u i . o perdão fala de dif iculdades para expressar-se; 

ali , a humi ldade pede reconhecimento e admiração 

dos outros, pelas tarefas religloass executadas. 

£ inegável que em nosso aprend izado terrestre 

atravessaremos dias de Inverso ríspido, em que será 

indispensável recorrer fts provisões armazenadas no 

Int imo, naa colheitas dos dias de equil íbrio e abun-

dância . 

Q u a n d o surgir um dia ssslm em nossos hori-

zontes, conpel indo-nos à Inqu ietação e à amargara , 

certo n ã o soa será proib ido chorar. Entretanto, t 

necessário n ã o nos esquecermos a divina companh ia 

do Mestre Jesus. 

N ã o olvidemos, portanto, que, nas afllçOes. é 

Imprescindível tomar-lhe s subl ime companh ia e pros-

seguir avante com a serenidade e seu bom ân imo. 

"lias oada um 6 tentado, quando 
atraído e engodado pela sus pró-
pria oonouplsoénoia." 

. Tiago - 1:14 
5er tentado ê ouvir a malícia própria, ê abr igar 

os inferiores alvitres de sl mesmo, porquanto, a inda 

que o ma l venha d o exterloc, somente se concretiza e 

persevera se com ele af inamos, na Int imidade d o co-

ração . Verif icaremos a extensão de nossa Inferiorida-

de pela natureza das coisas e situações que nos atraem. 

Mu i t a s vezes perdemos a conf iança em nós deposits-

da , pelas nossas próprias atitudes Infelizes e invigi-

lantes, comungando de movimentos , de Idéias menos 

felizes. 

M u i t s gente considera virtudes a lamentação 

Incessante e o tédio cont inuado. Encontramos os tris-

tes pela ausência de d inheiro adequado aos excessos; 

vemos os tortursdos que se lsst lmam pela impossibi-

l idade de praticar o mal ; ouv imos os viciados na 

queixa doentia, Incapazes do prazer de servir sem 

agul lhôes: assinalamos o mov imento facloslsta, lasti-

mando atitudes honestas e dlaclpllnares daqueles qne 

seguem realmente a Jesus . Essa ê a tristeza do mun-

d o que prende o Espir i to á tela de reencarnações 

corretivas » perigosas. 

Mu i t o s poucos contemplam a sl próprios, consi-

derando a extensão das falhas que lhes dizem respeito, 

em marcha para a restauração da v ida . a o presente e 

no porvir . Q u e m avança por ease caminho redentor, 

se chora, j ama is at inge o p lano do soluço eafermlço 

e da inut i l idade, porque sabe reajustar-se, valendo-se 

d o tempo, a golpes benditos de esforço para as novas 

edlf lcsçôes do destino. 

O homem tr&s a inda em sl as remlnltcênclss 

d a Idolatria, das murmurações . A i n d a existem em sua 

mente a triste recordação do " m u r o das lamenta-

ções " . . . 

Lembremo-nos de que Pau l o de Tarso , n ão obs-

onseguiu i 

P O S S O 

O caráter, a amor , a fé, s pacêac la , a e * p v 

rança, representam conquistas para a V i d a E t r raa , 

real izadas pela cr iatura, com o aux lio de Jesus, n a s 

todoa oa discípulos devem contar com as experiências 

necessárias que. no Instante oportuno, lhes provarão 

as qual idades espirituais. Murmúr ios , lamArios, que ixa i , 

aleflaçõea, choramingas são mentalizaçõea negativas. 

Impróprias a o verdadeiro discípulo du Mestre jesu i . 

Esses amlaos, porém, não tiveram contacto Inti-

mo com a a lma d o Evangelho, n áo auperaram os cír-

culos acadêmicos e nem arriscam títulos convencional, 

numa excursão desapaixonada através da revelação 

divina; naturalmente, portanto, cont inuarão enganados 

pela V A I D A D E , pelo preconceito ou pelo t enor que 

lhes são peculiares ao transitório modo de ser, até 

que se lhes renove a experiência nas estradas da vi-

da Imperecível. 

Palestras, acercs do Cristo, enquadram bem 

spenas a espíritos dessrvorados no caminho da v ld t . 

A nós outros, que j á conhecemos o seu Evange l h , 

compete o testemunho da Int lmldsde com o Mes t e 

dos Mestres, porque somos usufrutuár ios diretos de 

sua Infinita bondade . Med i temos e renovemos asplra-

ções em seu Evsnge lho de Amor . compreendendo a 

impropr iedade do uso do verbo L A M U R I A R , p o r p r 

cada um de nós e todos necessitamos conhecê-lo, de 

modo a assimilá-lo e aplicá-lo em nossas atitudes co-

tidianas, bem como em nossas tarefas r egene rado ra . 

"E sede cumpridores da palavri 
e nSo somente ouvintes, enganandc-
VOB com falsos disoursos." 

Tiago — 1 :22 

A . S . Pã\hares 

HERÓI 
Sel que ês o herói de uma t remenda luta , 

o vencido de todas as bstalhas; 

sei que sorrindo pela vida espalhsa 

a dor que te vai n a l m a e que te enluta . 

Sel q ue te feres na descida abruta, 

preso da m á g u a ás dolorosas malhas, 

e gemendo, e chorando, ê que ga rga l h i s 

na esperança da psz absoluta. 

Sel que tua a lma ouviu a V o z estranha, 

que viste a luz acima da M o n t a n h a 

e tens os olhos para os céus voltados. 

Sei que em teu verso a lágrima persiste, 

a mesma crença incompreensível, triste, 

dos compsssivos e dos humi lhados ' 

Clóvis Ramos 

tante apedrejado e perseguido, conseguiu af i rmar , vito-

rioso, aos fillpenses:- " T U O 

Q U E M E F O R T A L E C E " . 

S U A C I D A D E 
JÁ COLOCOU 

E S T E OVO 
EM PÉ? 

V E J A C O M O É F Á C I L s 

N A Q U E L E 

O b o m ladrão rendeu-te Incondic ionalmente a 
Jesus . 

O aprendiz do Bvange lho n ã o te i n forma , com 

respeito acs trabalho« e às responsabi l idades 

novas que pesariam nos ombros do bom ladrfto, 

de modo a cimentar a união com o Me i go Rab i da 

Gat i lé ia , todavia, convence-se de que daquele momen-

to em diante o ex-malfeitor penetrará o céu. O Rei-

n o Div ino não aurge com aparências exteriores. Ini-

cia-se, desenvolve-se e consolida-se, em resplendores 

de luta e sacrifício. 

2 .« p i a l n a — 15 / I / 1976 

Reunem-se alguns idealis-
ta». . 

Estabeleçam-se algumas 
normas... 

Colhem-se alguma» ade» 
s5es... 

E pronto! 
O OVO está em pá e o 
CLUBE DO LIVRO ESPIRITA 
começa a distriouir bênçãos! 
As experiências vitoriosas d* 

Ar »ç «tuba, Araraquara, Araras, 
Bauru, Brasília. Fortaleza, 
Franca, Lucèlia. Ourinhes, Pira-
cicaba. Salvador, Santos, Teresi-
na. Três Lagoas. Tupi e dere-

festa 

O * movimentos paralelos Itornaram-se lugar co-

mum. desde que "g rupos afins, gozando dos direito« 

de l iberdade que a Carta da* Nações l l o idas e a 9 

Constituições Federais dos países livres lhes confe-

rem. resolveram investigar a verdade e proclamá-la 

por caminhos diferentes do de Kardec. Cam i nho pelo 

qual peregrinamos há ' ' tr inta e três anos " e dele 

não pretendemos nos afastar nunca . 

N a nossa opinião, tais movimentos merecem o 

máximo respeito pelo bem que praticam e por se en-

quadrarem na lei do livre arbítrio que Deus concede 

a todos os s»U3 f i lhos. 

N a infinita e sm inh i da rumo à p;tf«íição, os 

movimentos paralelos nada mais são que " deg r au * " 

de uma mesma escada apontada para o Alt< ; degraus 

estes em que muitos de nós. para ch*ga imos a Cristo e 

a Kardec , fomes compel idos a estagiarmos tempora-

riamente na lguns deles. 

Nossa iniciação religiosa dera se em nossa se-

gunda i o f ân ia, q uando assistíamos " te rços " rezados 

por c t p t l â o o m faca c u revólver na cintura, nos 

bucólicos pa t r imôn ios nos confins do rertão. ali por 

volta de 193 \ Ao transferirmos para a t H a d r , inicia-

mos nova fase em nossa carreira religiosa como Vi-

centino. Por motivo que n ã o vem ao caso, fbando-

namos t udo e passamos a freqüentar esporadicament« 

a Igreja Presbiterlica.^ época em que filiamo-nos no 

Circulo Esot f r i :o da C o m u n h ã o do Pensament* ; es-

tudamos o rosacrucíanlsmo até o grau 9; fomos dos 

primeiros a tornarmos sócio da L. B. V . e d d a nos 

desligamos por motivos óbvios. Ho j e estamos «dor-

mectdoa no convívio com us discípulos de H i r ão 

Ab i l . 

A s obras de P k t » o Uba ld i , de Rama i i s e a prá-

tica I r g a prestaram cos relevantes benefícios para 

nossa i luminação espiritual e equil íbrio psicossomático. 

Embo r a de um raqdo um tanto superficial, pos-

suirros e lgumas noçóe» da f i loJcfia teosófica e, por 

ftltimo, estudamos seriamente quase toda a literatura 

U a b a a d t s t a . principalmente *>«* excelentes obras do 

Senhor W . W . da Ma t t a e Si lva. 

N a posse desse pequeno acervo cultural religioso-

filo«óficc, chegamos à conclusão de que não temoa 

nenhum direito em drpreclar os chamados Movimentos 

Paralelos que têm encomodado tantos espíritos cultos. 

A lguém jâ disse, com muita propriedade, quft o 

Espiriti mo Cr i«tão Kardequista é a Sinte^e maravi-

lhosa que abrange todas as religiões e filosofias, no 

sentido de aperfeiçoâ-las para o bem. O r a l Se alcan-

çarmos nesta g?ração o ápice da " G r a n d e Escada 

Evo lu t iva" , é forçosc reconhecer que todos caminhs-

mos r umo à Suprema Inteligência do Universo, sob 

o amparo misericordioso daquele que sempre soube 

ver o lado bom dos Mov imentos Paralelo*, conforme 

•e observa nestr d iá logo entre Jesus e foâ<J Evangel ista: 

— Mestre, vimos um homem que em teu no-

me expelia demônios, o qua l n ão nos segue: e nós 

lhe proibimos. M a s Jesus respondeu: - N ã o o proi-

bais; porque n inguém há que faça milagre em meu 

nome e logo a seguir possa falar ma l de mim. Pois 

Q U E M N A O Ê C O N T R A N Ó S , Ê P O R N Ó S " 

(Marcos : - IX :38 /40 . 

X X X 

Q u e m se preocupa com a crença alheia, ê por-

que n t o se sente seguro na rua . 

Theodomiro Rossini 

Conheça melhor a estrxAir» 
e o mecanismo do Clube d» L i -
vro Espírita e você ficará sa-
bendo porque ele é denominado 
o OVO DE COLOMfJO da divul-
gação espírita. 

Peça folheto Aplicativo a 

U n l l o M u n i c i p a l 

Espír i to d e B a u r u 

Av. Rodrigue*. Alves, 9-4f 
CEP 17.100- Bauru - SP 

Passamento 
Araci Carrijo Linhares 

Ocorreu em n o s » cidade, em data de M de i te 

m i s de dezembro, o desenlace físico da benquista 

l enhora cujo some encima eata nota. Arac i era 

digníssima esposa do nosso mul to estimado amigo 

Moac l r Unhares , de cujo consórcio deixa três fi lhos. 

M u i t o dedicada como esposa e mãe car inhosa, seu 

lar foi um templo doméstico de virtudes exemplares. 

Fi lha dos nossos considerados confrades sr. 

Leoníd io Carr i jo e d." A l v i na Ma l t a Carr i jo , foi hos-

pital izada na San t a Casa de Franca e todos os re-

cursos médicos com que lhe prestaram socorro n ã o 

prevaleceram sobre s enfermidade Irreversível de que 

foi acometida. A salda d o féretro da residência de 

seus pais pronunciou comovedora preca evangél ica o 

Rev . N l cano r Xav ier e, em nome da comun idade es-

pirita, fa lou nosso redator Agne lo Mora t o . Aos seus 

familiares, nosss sol idariedade cristã, q u a n d o quere-

mos nossas preces se unam ès de todos os seus entes 

quer idos a fim de que o eaplrlto ora l iberto 

receka as eaerglas maiores para seu refaziaaeat». 



OBSESSÃO EM GRUPOS 
' 0 cjue um E s p i r i t o pode f a ze r com 

um i n d i v i d u o v á r i o s E s p í r i t o s podem 
f a z e r com v á r i o s i n d i v í d u o s s imu l ta-
neamente, dando à obsessão um c a r á t e r 
ep idêmico" . - AJ I an Kardec - "Obras Pós-
tumas" - Cap. Man i f e s t a ções doBEsp i r i-
tos - i tem 60. 

Na p^gunta 459 de " O L I V R O DOS ESPÍ-
R I T O S " , Allan Kardec quer saber: ' Inf luem oa Es-
pirito! em nosso* pensamentos e em nossas ações?". 
Ao que os Espíritos encarregados da coodificacão res-
pondem: "Ma is do que suponde*. Influem a tal pon-
to, que quase sempre são eles que vos dirigem." 

Observando a consonância entre as obras kar-
dequiana«, »enfimos-nos no dever de examinar com 
mais atenção aquilo que Kardec e os Espíritos Ami-
gos querem nos dizer em suas páginas, mormente 
quando tratamos de um assunto deveras importante 
como o movimento juvenil e o Movimento Espirita 
em geral. Isto porque, na mais das vezes, nem tudo 
vai sempre beA em grupos e comunidades de qual-
quer natureza, e os percalços existem em grande 
conta. Em alguns casos cria-se um clima bastante 
desagradável quando os problemas do meio, ao invts 
de encontrar mentes interessadas na solução do pro-
blema, encontram mentes interessadas em sustentar 
opiniões particulares e idéias tendenciosas, em detri-
mento da mensagem doutrinária e dos ensinamentos 
do Mestre Jesus. 

Assim, é forçoso inferir que em nossos momen-
tos de decisões e tomadas de posições, os Espíritos 
que nos são simpáticos sempre estão a nossa volta 
sugerindo esta ou aquela providência, tal ou qual 
atitude e acima de tudo defendendo seus interesses 
em relação àquilo que pretendem no grupo ou na 
comunidade. Porisso, todo cuidado é pouco em rela-
ção ás sugestões que recebemos das entidades de-

Meu ignoto amigo. Se ainda não sabes que a 
reencarnação é a Doutrina da evolução das èeres, das 
vidas sucessivas, desprende-te abandonando de uma 
vez por todas dos aberrantes dogmas criados e inven-
tados por homens inescrupulosos que te obliteraram a 
consciência e injetaram no teu espirito a psicologia do 
medo. Procura despertar do sono letárgico, da tua 
indiferença pilas coisas e ensinamentos divinos. Esque-
ce o homem velho que foste no passado e vive o ho-
mem novo do presente e do futuro. Desperta, pois, 
para a grande evolução pela qual estamos atravessan-
do e te interessa pelo estudo do " O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo", em cuja obra magnifica se encon-
tra a grande lição que Jesus Nazareno, nosso Divino 
Mestre, ensinou a Nicodemos, que, envaidecido, se 
presumia ser um doutor da Lei. 

A respeito do estudo da Reencarnação, aprende 
conosco pesquisando e aprendendo mais esta lição 
que nos deram sábias inteligências. O sábio E. D. 
Walker , em seu maravilhoso livro "Reincarnatton", 
nos ensinou e s c r e v e n d o : " N o s p r i m e i r o s 
tempos da semeadura e propagação do Cristianismo 
na Europa, o pensamento intimo dos seus propagan-
distas e dirigentes estava fortemente impregnado des-
sa verdade". Foi, portanto, em vão que a Igreja dos 
homens (que não é e nunca foi e jamais será a Igre-
ja de Jesus, pois a Igreja dos homens, como sabemos, 
cheia de pompas, politica, paramentos e aparato?, 
estava e está cheia de dogmas de toda espécie) 
tentou apagar do espirito dos fiéis a Doutrina da 
Reencarnação, pois conservou-se em várias seitas, 
voltando a surgir depois de Origenes e Boaventura, 
seus advogados na idade média. Grandes almas in-
tuitivas como Paracelso, Boeme e Emmanuel Sweden-
borg aderiram a ela. Os grandes pensadores, as gran-
des luzes da Itália, como Giordano Bruno e Campa-
nela, abraçavam a Doutrina da Reencarnação. O que 
h& de melhor na filosofia alemã está cheio dessa 
grande verdade: Schopenhauer, Lessing, Leibnitz, 
Herder e Fltche advogam-na criteriosamente. Porven-
tura já estudaste os sistemas antropológicos de Emma-
nuel Kant e de Schelling? Estes sistemas têm com a 
doutrina reencarnacionista pontos de contato. O jo-
vem alemão Helmont, no livro "De Revolution Ani-
maram", aduz em duzentos problemas todo* os argu-
mentos que se pode apresentar em favor das volta das 
almas a corpos humanos, segundo as idéias judaicas. 

Observa, pois, a síntese maravilhosa de uma 
grande lição ditada pelo iluminado espirito de André 
Luiz, através do lápis do médium Francisco Cândido 
Xavier: "Acende a tua lâmpada para a viagem do 
mundo, porque as lâmpadas alheias estão passando, 
e só tu ficarás às escuras" 

Prestaste bem atenção à advertência que é uma 
síntese magnifica? 

Entre oa pensadores ingleses, os platônicos da 
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s- ncarn^da«, cabendo-noa-a r f p o n B f b l i 'ade da Hn 
toma que e^abelecemoi* com ela» f, por conseguinte, 
a resp »n«* b Ifiade pelos ouaiea e p " bletnas que 
dai po tem vir. 

Dai, se tcm's a f-1'Ctdade de wrrno« ecclareci-
dos pelas entiiade» superiores, os E*pintoa Amigos, 
temos igualmente o dever de nos alertamos em rala-
ção à nossa participação nesses movimentos Devemos 
semqre buscar Jesus e eeus ensinamento", sua uioral 
e acima de tudo porfiar p 1* oração e vigilância e 
para que a iluminação interior sempre fe faça pela 
presença junto de nós de Jesus e seus enviados. 

Se os Espíritos influem sobre nós mais do que 
supomos, inegavelmente o que um Espirito pode fa-
zer com um individuo, muitos E?piritos podem fazer 
com vários Indivíduos simultaneamente. Assino, se uma 
equipe de E«piritos bons pode perfeitamente influenciar 
um grupo ou uma comunidade para o bem e para o 
amor, não podemos nos permitir o luxo de abandonar 
as oportunidade que temos de estabelecer o bem co-
nosco. Em contrário, as entidades sofredoras, uma le-
gião de anus Espíritos, podem invadir grupos e co-
munidades ou umB localidade e ai se manifestar de 
diversas maneiras Pol uma epidemia desse gênero que 
castigou a Judéia no tempo do Cristo. 

Para se evitar então inconvenientes destas e de 
outras naturezas, faz-se mister reforçarmos nossos 
laços de ligação com Jesus pela oração constante e 
vigilância sempre. Nossos grupos, comunidades e 
agremiações dependem fundamentalmente do destino 
que v imos dar aos ensinamentos dos Eapiritos supe-
riores. os enviados de Jesus. 

Porque não faltam esclarecimentos, e se alguns 
problemas existem, é que falta trabalho, acima de 
tudo a aplicação de tantos ensinamentos e o reprise 
de exemplos que haurimos na fonte Inesgotável de 
valores morais que ê Jesus. 

L e o n d e n i z de O l i v e i r a B o r g a s 

Jorge B o r g e s de Souza 

Cambridge defenderam a Doutrina da Reencarnação 
com rarlisimo conhecimento de causa e profundíssima 
inteligência, e nós, que temos por norma estudar, pes-
quisar, poderemos citar: Henry Moore, Cudworth e 
Thomas Douglas Home, classificam-na: " A teoria mais 
racional sóbre a Imortalidade". Por tudo isso e por 
isso tudo temos razão de, após o estudo meticuloso 
da Doutrina da Reencarnação, exclamar como o cé-
1 bre romincista clássico Alexandre Herculano: "Dez 
anos não se passam debalde para a inteligência hu-
mana e eu não envergonho de raciocinar e aprender". 

Em "Lux Orientalis", Glaniel consagra-lhe um 
estudo muitíssimo profundo, curiosíssimo. 

O maravilhoso livro de André Pezzani sobre a 
"Pluralidade das vidas da alma" demonstra a verda-
de do sistema, fundando-se nas idéias de expiação 
do catolicismo romano. 

Digo-te, pois, meu ignoto amigo, que o ridiculo 

que o Espiritismo tem sofrido por parte de mentalidades 

doentes, atrazadas, de espíritos encarnados obscuros, 

áulicos, tíbios e falsários, que negociam com as coisas 

santa*, é porque a esta categoria de mercadores do tem-

plo hão faltado a coragem e a dignidade de encarar a 

razão face a face. Porque grande maioria de feres 

humanos vive no planeta Terra sem saber pcrque 

nasceu, porque vive, pcrque sofre e porque ura dia 

terá de morrer, ou sej*. desencarnar. Razão porque 

diz'a Goethe, célebre poeta aleuião: " N ã o há coi?a 

mais funesta do que uma ignorância em atividade". 

Ao encerrar esta lição que aprendemos dos 
mestre?, dizemos: " Ê mais fácil trazer-se um burro 
ao no i rão do que um ignorante à razão". 

CONVOCAÇÃO 
Pela presente ficam convocados todos os 

Senhores Sócios Efetivos da Fundação Espirita 

"ludas /scarioíes", de Franca, para a Kísem-

blêia Geral de posse da nova Diretoria e para 

discussão e votação do Balanço Geral t presta-

ção de contas do exercido de 1976. a realizar-

se na sede da- Entidade, à flua /osé Marquea 

Garcia, 395, no dia 23 de janeiro de 7977, às 

11 horas, de conformidade com o que dispõe 

as Letras "[" e " h " do artigo 21.' de seus 

Estatutos. 

F r a n o a , 27 de d e z e m b r o de 1 9 7 6 

F l á v i o R i o h i n h o - 1.' S e o r e t à r l o 

O o Depto. de Mocidades do 20. C R E de Franca. 
em união com a U M E desta cldaa». fazem t c i l z . l 
n » K mê» de jin»lro o I Mês do Moço E.pirita. E 
uma realização que vl>a Incentivar todas a . Mocida-
de. Espirita, da rrg-âo, bem como confraternizar • 
todos os que participarem deate encontro com o 
objetivo de aprenderem algo de útil na aeata em que 
militam. 

A comissão organizadora deste conclave dis-
tribuiu convites por todo o Estado de São Paulo, 
sendo que na noite de abertura as Mocidades do 
nordeste paulista já i r fizeram representar, quando 
todos assistiram a oreveitosa aula do prof Felipa 
Salomão sõbre "Deus e pluralliade dos mundos ha-
bitados'. Seguindo a programação, dia <5 falará o 
prof. Eurlpedea Barsanulfo de Carvalho sobre o 
tema: "Comunicabilidade com os Espíritos." 

As mocidades de Franca e oa convidadoa de 
todas as cidades estudarão durante todo o mês sob 
o temãrlo "Aspectos bãslcos da Doutrina Espirita", 
reunindo-se aos sábados para a costumeira confrater-
nização. Noticiaremos mais detalhadamente no final 
do conclave. 

O O Departamento de Estudos do 20* C R B de 
Franca inicia neste m i l de janeiro a programação 
do P I M E (Programa Integrado de Mocidades E-pl-
rltas), quando todas as Mocidades estudarão da 
mesma forma " O Livro dos Espliitos". Segundo a 
profa. Valdete Paula e Silva, secretária do Departa-
mento de Mocidades do 20" CRE , "oobJ-tlTO central 
do P I M E é promever a I N T E G R A Ç A O das Mo-
cidades Espiritas da região de Franca e a sua UNI-
F I C A Ç Ã O dentro dos fins maiores da Codificação 
Kardequiana: T R A B A L H O , S O L 1 D A R I E D A D B . 
T O L E R A N C I A . O espirito de fraternidade e o amor 
ao estudo da Verdade Divina são os objetives qaa 
o P I M E ae propõe a cultivar". 

C e s a r A u g u s t o de O l i v e i r a 

A l íngua 
A língua tem «Ido espada de dois gumes no 

selo da humanidade. Ela tem sido o brm e o mel. ê 

leme do barco da vida. detém a centelha divina da 

palavra. Porém, a sus disposição ê sempre ativa para 

disputar, enxovalhar, deprimir, acusar e ferir a quem 

quer que sejs. 

Conta-se que uma senhora fora confesrsr a, 

após ter exposto ao senhor rtverendo que havia feito 

mau uso da língua, pediu lhe dissesse qual serls a rua 

penitência. O reverendo disse-lhe: " V á psra cata a 

veja se podes conseguir uma galinha e volte para a 

Igreja, mas com uma condiçfio: durante o caminho vá 

soltando as penas ao vento", Ela obedeceu. Chegando 

à Igreja, o reverendo pediu que voltasse t apanhasse 

todaa as penas que havia soltado. E assim o fez, mas 

com uma péssima surpresa: multo poucas penas havia 

conseguido. 

Portanto, nos caminhos de nosss vida ê preciso 

multo cuidado com a língua. Depois de tê-la balido 

entre dentes quando a serviço do mal, conseguiremos 

sim voltar atrás, mas com muito poucas pessoas que 

tivermos prejudicado conseguiremos reparar o mal 

que ocaaionames. 

Devemos nos concentrar toda noite e fazermos 

uma prcce e um exame de consciência para vermos 

se havemos mesmo usado a nossa língua como Jesus 

sabiamente utilizou a sua. 

J o s é B e l l a n d i 

Albergue Noturno 
F R A N C A - S P 

Movimento do Q U A T R O T R I M E S T R E de 1976 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

252 hóapedes, com 615 pernoites 

42 menores, com 69 pernoites 

Totais 294 hóspedes, com 684 pernoites 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A 

64 hóspedes, com 163 pernoites 

23 menores, com 45 pernoites 

Totais 87 hóspedes, com 208 pernoitea 

R E S U M O 

Durante o quarto trimestre de 1976 forsa 
atendidos 381 hóspedes, com 892 pernoites, inclusive 
fornecendo bBnho. café e pão. 

FUNDAÇA0 ESP. " JUDAS I S C A R I O T E S " 

fOSB RUSSO - PRESIDENTE 

Reencarnaçao 



Esp i r i t i smo e Comunicação 
CHICO XAVIER, O MISSIONÁRIO 

C o o 40 «nos de atividade mediúnica ininterrupta, 

n « de HO obras circulando no Pdla. totalizando 

4üi) ediçò-s, Francisco Câad ido Xavier oitenta, sem 

f.vor algum, o t tulo de campeio no mercado edito-

rial brasileiro. Depola do lançamento de Parnaso 
d o A l é m T ú m u l o , em 1937, que sacudiu nossos 

meios intelectuais. Chico Xavier recebru 547 autores 

espirituais, entre os qual i 291 p-ietas. De Emmanuel , 

seu abnega io mentor espiritual, que se identificou 

como o /esu<ts Manoel da Nóbrrga (fundados do 

Colégio São Paulo) rec b : u 56 livros; André Luiz 

tílttu-;ti- suas confissões e experiências no decurso 

de 16 brocburss notável*. Responsável pela tiragem 

aproximada de 3 OCO 000 de exemplares, o sensitivo 

mineiro ê detentor de 23 títulos traduzidos. Embora 

seu nome não aparte« no r a n k i n g das estatísticas 

oficial-, que perseveram em ignorar o fato por desin-

formação ou preconceito, n l o se pode negar que sua 

medluntdade projetou o Espiritismo como expressão 

no clube fechado do mercado editorial. Ssbe-se hoje 

q j- um autor consagrado dificilmente edita mais de 

5 II 0 exemplares. tíntre nós o dicionário Aurél io 

logrou vender 300 000 unidades em S meses. Con-

tu lo. e um exemplo isolado, num deserto de Incerte-

za) . Com as obraa mediúnicas do Chico, as edições 

se sucedem em torno de 10 000 cõpl is. Agora, até 

os (ivens domiciliados no além eatão enviando o sen 

recado com sucesso, através de mensagens grafadas 

com abundância de gtria e brasileirismos, traços mar-

cantes da meutalidade adolescente. O a comunicantes, 

vitimas do incêndio do edifício Joetma, em São 

P4ulo acenam com a vida espiritual aos familiares 

inconformados, ainda radicados na carn*. Sem dúvida, 

é um invrstimento editorial garantido, porque ae re-

veite de Ineditiamo. Oa livros estão se jdo consumi-

dos em profusão por universitários paull-tas, qne 

conheceram oa protagonistas da tragédia. "Este gibi 

é um bsrato" . . . «firmam os eatudantes. Entre a« 

suas melhores produções estão oa romances "HA Dola 

Mi l Anos" , "Cinquenta Anos Depois" , ' Paulo e 

Bi tevão" , "Ave Cristo" e '"Nosso Lar " , 

Com toda essa bagagem literária, o mfd lum é 

uma pessoa sitrplrs e comporta-se timidamente, afir-

mando, bondoso, que nâo passa de um obediente ani-

mal atrelado ao comboio ds responsabilidade. Nessas 

circunstâncias, toda informação que aflora á mente 

por vontade dos Espíritos transfere gratuitamente á 

Federação Espirita Braallelra ou à Comunhão Espirita 

Cristã, que a transforma em agasalhos, remédios ou 

sopas para milharts de f imlllas necessitadas. Seua 

escritos abrangem todos os ângulos do conheci-

mento e atendem aos mais exigentes gostos literários. 

Embora medianeiro desse acervo cultural, nada reivin-

dica para al. Mantém-se distante dos méritos por 

maiores que sejam e indiferente aos apelos da socie-

dade. Como servidor diligente da Terceira Revelução. 

mobiliza-se. Invariavelmente, com humildade e simpa-

tia. conaolando a todos os que dele se acercam. As 

mensagens psicografadas, recebidas em doaes homeo-

páticas por seu Intermédio, inundem oa meios de di-

vulgação e podem atr encontrada* nos balcões dos 

bancos ou das supermercados. 6 a presença anónima 

de quem, convertido ao esforço do bem por amor ao 

Cristo, renuncia ao conforto, aplausos e glórias lite-

rárias, para se afirmar apenas um animal atrelado ao 

comboio da responsabilidade espiritual. Quantos de 

nAs, habituados ás querelas do mundo e transforma-

dos em mitos, assistimos, como expectadores indife-

rentes, a passagem dos comboios de sofredores? Chico 

Xavier t o exemplo vivo de renúncia e sacrifício que 

só o amor ao Cristo pode operar na criatura humana. 

L Y B I O M A G A L H Ã E S 

(Do Jornal 'Hoje" 18/12/76 - Nova 
Iguaçu - RJ) 

Cantinho da consu l ta 
Nlcodemus, a sua prezada carta chegou-nos ás 

mãos. Sente-se amargor nas suas palavras. Destilam 

fel. Maa . sem motivo, evidentemente. 

A sua observação (escuse-nos a franqueza) está 

sendo feita por maldade ou com espirito critico obliquo. 

Não nos consta que Casemlro Cunha , Cornélio 

Pires. Cruz e Souza, Humberto de Campos (leia as 

suas ' 'Memórias") , Anta de Souza (e outros, cujos 

somei ora nos esespam ã memória), fossem (usando 

asauas próprias palavras) "em vida, pessoas ricas ou 

bem de vida". 

Se Chico Xavier e Divaldo Franco não se visi-

tam ê por absoluta falta de tempo. E , a rigor, tam-

bém por óbvia desnecessidade. O Chico sõ pot moti-

vo de força maior, e sempre no interesse ds doutrina 

que abraçou, se ausenta das Minas Gereis, sem levar 

era consideração o seu j á hã tempos slquebrsdo cor-

po físico B o Divsldo, por sua vez, que mora na 

Bahia, não para no Brasil. A inda agora ele esteve 

fota do torrão nacional. E no Além-Mar permaneceu 

por longo tempo. Veja Nicodemus, os palaes que ele, 

em missão evangélica, esteve percorrendo Incanssvel-

ntente: Peru, C lômbla, Venezuela, Honduras, México, 

Estados U lido», Porto Rico e Republica Domini-

cana. Ambos (Chico e Divaldo) s í u bona soldados 

1 —- Compareça ás reuniões e, sempre que o 

fizer, chegue na hora; 

2 — se o tempo não estiver bom, vá assim mesmo; 

3 — quando solicitado a auxiliar, ofereça o me-

lhor de si, sem dizer que o trabalAo deve ser exer-

citado por esse ou aquele companheiro; 

4 — quando não aaalatir ás reuniões, não criti-

que o trabalho daqueles que compareceram: 

5 — sempre que convocado, aceite oa postos de 

maior responsabilidade e, caso não o tenha tido ainda, 

não veja nisso motivo de melindre; 

6 — d i sincera importância I execução de suas 

larefaa e, quando solicitada ao acarto im contas, spre-

aente-se com humildsde; 

7 — quando chamado s opinar sobra assusto 
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l œ i B i S a e t M i 

i l g u e o l e g j » 

l a n t b o r d n i * 

de bstslh&es distintos de um mesmo Regimento, que 

agem em "campos de l iça" separados entre sl, mas 

(o que ê resloente Importante) cogitam de uma só e 

única meta: a ampla divulgação da Doutrina Espirita, 

o que conseguem com invulgar capacidade de trabalho, 

sem considerar não pequenos tropeçoa e dificuldades 

Inúmeras. O s "soldados" não se visitam porque o 

intervalo territorial e o trabalho oa impedem, mas não 

seria simplesmente por Isto que Iriam elea deixar de 

cumprir a sua venerável missão de tornar público o 

Espiritismo. 

Com relação a André Luiz e Emmanuel , você 

está (permita-nos dizé-lo) cometendo uma palpável 

Injustlçs. O seu julgamento precipitado deixa entrever 

claramente uma paixão incontrolada que o está impe-

dindo de ver com limpidez as divinas e consoladoras 

belezas contidas nas obraa admlrãveia da lavra dos 

espíritos André Luiz e Emmanuel . 

N ã o h l de ser nada. D ia virá, temos certeza, 

em qae você, Nlcodemus, reconhecerá o alcance apos-

tolar do ingente serviço que estão prestsndo os qua-

tro baluartes do Espiritismo que você aesbou de 

injustiçsr: Chico Xavier, Divaldo Franco, André Luiz 

e Emmanuel . 

Valdemar Timaohi 

Dez m a n e i r a s de erguer um Centro E s p i r i t a 
sério, fale no momento certo, porém, depois da reu-

nião não discuta com ninguém sobre como deveria 

ter sido decidido, pois já não é mais tempo; 

8 — lute por fazer mais do que o "absoluta-

mente necessário", unindo-se àqueles que pOem mãos 

ã obra com toda a boa vontade e com todo o zelo, em 

prol do êxito dos trabalhos, sentindo-se responsável e 

nunca imaginando a existência de uma panelinha 
querendo mandar e desmandar; 

9 — se novos colaboradores chegarem, auxllle-

os na melhor compreensão do que seja o Centro 

Espirita; 

10 — ns parte que lhe toca contribuir para o 

pagamento dos conpromissos materiais, financeiros, 

preste seu concurso regular e nSo espere ser lembra-

do a contribuir. 

(Divilg d» F E ESP") 

Ç b l D 3 — A Antologia de Contoa Brasileiros 

organizada em 19S3 pela Academia Braallelra de Le-

tras, a pedido da Liga Brasileira de Esperanto, que 

posteriormente a editou em esperanto, acaba de ser 

editada em chinês pela editora S h an- lMn Kuan . Tra-

duziu-a do esperanto o frei /oão Batista Kao, que 

na década de 1950 residiu no Brasil. 

São JoSo da Boa Vi&ta — a confrei-

ra Fanny Duprê, residente em Sãn Paulo, foi uma das 

ganhadoras do Concurso Literário promovido anual-

mente pelo Depurtamento de Esperanto da Biblioteca 

Municipal "Dr . Armando Sales de Ol ive i ra ' , de São 

João da Boa Vista. O hder esperantista daqurla ci-

dade ê o nosso confrade dr. ]atir Gonçalves Vieira. 

Caçapava — Baseado no conto de M o i -

teiro Lobato " H o m e m de Consciência", o signatário 

dessa coluna acaba de eacrever em esperanto "o conto 

"João Theodoro", que ê uma aitira aos homens pú-

blicos de multss cidades do interior do Brasil. 

Fazenda "Bona Espero" — situada 

em Alto Paraíso - G O . a 200 kllometros de Brasília, 

a Fazenda Escola "Bona Espere", constituída de 

I 100 hectares de terraa excelentes, ê uma entidade 

esperantista que abriga órfãos de várias regiões do 

Brssil. N a sua direção estão hoje o casal Ursula-

Giusrpe Grsttapaglia e o médico dr. Carlo Lima 

Melo. Ultimamente, vem ela sendo visitada constante-

mente por estrangeiros, principslmente por europeus. 

Novos esperailtlstas — Segundo in-

formações até então chtgsdas ao conhecimento do 

Conselho Brasileiro de Eaperanto. receberam diplomas 

de conclusão de curtos esperantistas: 50 alunos da 

Cooperativa Cultural dos Esperantistas (Rio de Ja-

neiro); 30 alunos do Grêmio Esperantista "Lídia 

Zsmenho f " (Niterói); 19 alunos do Departamento de 

Esperanto do Grémio Barramansense de Letras (Bar-

ra Mansa); e 20 alunos do ar. Luiz Teixeira da 

SUva (Lavras). 

Goiân ia — Membros ds Organização da 

Juventude Esperantista de Goiânia abriram caderneta 

de poupança na Assoclsção de Poupança do Balado 

de Goiás, para obter fundos a fim de participar, do 

Seminário Brasileiro de Esperanto, a ae realizar em 

julho próximo, em Santos. 

G. A. Silva Velho 

(Do Conselho Brasileiro de Esperanto) 

Nesle Natal em que eu chora 
T u que me vens como um farol na noite escura... 

T u que tens nas mãos a fonte da ternura... 

T u que és todo piedade com toda criatura... 

T u que, exalando pureza, és em n6s conjetura... 

Tu que enfeitaste a Terra com a calma e a 
b r a n d u r a . . . 

Tu que trates s alma togada de brancura » 

Tu que cobriste a descrença, aclarando o mis-

tério com s procura... 

Tu que deste roteiro so calendérlo cristão e és 

bonança... 

Tu que fizeste de um mundo perdido o luzeiro 

da fé e da esperança... 

Fsze que em teu Nata l o amor rebrilhe, 

que a criatura humana se i lumine.» 

Faze que a flor defeituosa em bela se transforme, 

que o coração que chora vibre em outra aurorai 

Faze, Senhor, que a lágrima de dor 

em poemas e estrelas se slcandorel 

Que mensagens de aegurançs 

sejam respostas nas perguntas 

que o segredo balançai 

Faze, Senhor, que eu ainda ria e não chore malal 

Que , como flor da fé, eu saiba abrir «a pêtslas 

do amor 

que redime e transformai Faze, S e n h o r ! . . , 

Yolanda B. Brasil 

(S. J. do Rio Preto - Natal d» 1976) 



A proteção espiritual 
Além de um pai atencioso e de uma extremosa 

mãezinha que nos sustentam aos braços nos anos 

iniciais de nossa nova vida à face da Terra; além do 

concurso dos professores t doa livros na íase escolar, 

preparando nos para a vida; alem dos verdadeiros 

amigos que estão sempre prontos a servir-nos nos 

trechos mais pedregosos e espiohentos da exi*têocia 

terráquea; além do côojuge, que não raro é nosso 

arrimo até o fim da vida — Deus é tão bom, é tão 

misericordioso, que nos dá um anjo Ja guarda, na 

forma de um espirito protetor, que nos assiste desde 

o momento em que nos dispomos a reencarnar atê o 

instante em que regressamos ao mundo espiritual. 

Cada um de nós tem seu espirito protetor. Cabe 

a este abnegado espirito guiar o seu tutelado amoro-

samente, principalmente nas horas quando o encarnado 

deve enfrentar uma determinada provação ou passar 

por uma fase expiatória. É neste sentido que se pode 

dizer que ninguém está órfão à face da Terra. Nin-

guém está sozinho, mesmo se tudo lhe parece dar 

ao contrário . . . Atuando no Plano Inylsivel, o nosso 

protetor nos sugere idéias, mostrando-nos o caminho 

melhor a seguir. E se o protegido teimosamente se 

envereda pelas estradas dos vicios, o guia espiritual co-

mo que o deixa um tanto de lado, como faz o pai que 

deixa o filho colocar o dedinho na chamada vela para 

que ele mesmo compreenda por própria experiência que 

isso simplesmente queima a polpa dos dedos. . . 

G se arrependido, consciente de seu engano, o 

encarnado quer voltar ao caminho certo, eis que o 

abnegado amigo da Espiritualidade volta a envolvê-lo 

em suas vibrações de encorajamento e de ternura. 

Nota-se que em nenhuma ocasião ele interfere dire-

tamente em nosso livre arbítrio, pois se o fizesse, on-

de ficaria o nosso mérito das boas ações e o nosso 

demérito com relação às ações menos felizes? ? 1 

Durante muito tempo sofri os mais terríveis ma-
les do estômago . . A mais leve refeição provocava 
uma digestão de horas e horas, com o alimento me 
causando um tremendo mal estar no estômago em pro-
cessos de disepsia rebelde que não cedia aos melhores 
tratamentos, inclusive de ordem mediúnica. Era da mi-
nha provação aquele sofrimento, que é que eu poderia 
fazer senão orar e pedir a D E U S forças para suportar 
as indisposições gástricas? ? ? 

Claro que rep'tida* vezes entrei ew preces, ch -
ra-do com dores lancinante«, apóá o almoço mais fru-
gal. E sempre endereçava minhas prece« ao anjo da 
guarda. . . . Que ele me fljuda«se. orientando os mé-
dicos nos remédios passados. Poucas p sfoa.«, elém de 
meus familiares, sabiam d ; meus padecimentos. E qual 
não foi a minha surpresa quando uma bela tarde a presi-
dente da Mocidade Espirita a que me filiava declarou 
que tendo sido feita uma sessão espirita na casa de uma 
companheira do nosso Centro Espirita de Nova Igua-
çu (RJ), um dado espirito comunicante mandou me um 
recado. . . Que eu continuasse com paciência, com re-
signação, que haveria de ficar bem . . . E quando se 
lhe perguntaram qual o seu nome, a fim de que pu-
dessem dar o recado completo, o espirito declara: 
" M e u nome pouco impor ta . . . Dêem-lhe este recado 
que, e!e saberá de quem é que se trata. 

Evidentemente fora o meu espirito-guia que por 
aquele intermediário mediúnico vinha dizer-rae que 
ouvia lá do outro lado as minhas imprecações, nas 
horas de terrWei desalento, com o almoço no estôma-
go a tarde toda, sem siquer se iniciar a digestão. 

Não estou, é certo, hoje, totalmente curado do 
estômago. Mas já me alimento bem melhor. A doen-
ça reduziu em mais de 90 por cento . . . Mas se antes 
eu já não descria da proteção do Plano Espiritual, 
depois do fato relatado mais senti a presença dos nos-
sos amigos da Espiritualidade em nessas vidas, dan-
do-nos como que novo alento para vencer as esca-
brosidades do caminho e seguir até D e u s . . . 

Caro leitor destas linhas. Escrevo este comentá-
rio relatando passos de minha vida no desejo de en-
corajá-lo, no sentido de alentá lo. Não se deixe aba-
ter pelas dificuldades da vida humana. Assim como 
eu, você nunca esteve só. Ninguém fica desassistido 
de Deus. Ninguém caminha órfão" pelos caminhos do 
mundo. Temos a proteção do Alto em todos os su-
cessos da jornada. Basta termos fé e coragem, que» 
nas horas mais amargas, uma chuva de bênçãos po-
de descer do Alto para orvalhar a nossa face molha-
da de suor e de lágrimas. São bênçãos em forma de 
estimulo do nosso espirito protetor e de tantos outros 
amigos do Invisível, que não ponderam sacrifícios na 
hora de nos auxiliar, desde que nós outros saibamos 
corresponder a essa bendita proteção desinteressada 
que tem em escopo apenas a nossa libertação espiritual. 

Espiritismo e alegria 
O Espiritismo Imprime feição nova à slegrls. 

Alegria será rejubllsr-se. J?ejubilar-ae, contudo, não ê 

licenciar oa sentidos: será dar-se. Dar-se, todavia, não 

ê engrossar a injustiça; será receber. Receber, porém, 

não será eoviketr a dádiva; será amar. Amar, entre-

tanto, de modo algum algalllcarla rendição à sombra. 

Alegria nasce e vive ao clima do trabslho de 
quem obedece servindo á felicidade comum a todos. 
Enquanto usufruímos a alegria do convívio espiritual, 
analisemos os fatores que no-la favorecem, no plano 
das coisas simples. 

Todos oa elementos se mostram i a ação, disci-

plinados a fim de serem úteis. Pedras no alicerce do 

abrigo <fue nos reúne estão a postoa assegurando o 

equilíbrio da casa. O pspel assume a posição de que 

necessitamos para que se noa grave o pensamento em 

forma de palavras. Objetos de aerventla usual jszem 

no posto que lhes compete para atender-nos. Vigaa 

do teto sustentam-se de atalaia garantindo asilo contra 

a intempérie. Nada fora do equilíbrio necessário, na-

da fora da lei do auxilio. 

Alegria, assim, na esfera da consciência que dis-

põe de suficiente vontade para exaltar-se no discer-

nimento do bem e do mal, com capacidade de ajudar 

Ilimitadamente, será regozljar-se estendendo fatores de 

regozijo a beneficio dos que nos cercam; dar-se ás 

boaa obras; receber vantagens distribulndo-as e amar 

sem exigir amor a ninguém; alegria constituída de 

ação permanente no domínio dos Impulsos inferiores, 

na movimentação construtiva, na administração crite-

riosa daquilo que possuímos e na ternura que possa-

mos pferecer de nós para a edificação dos semelhantes. 

Jeaua resumiu os deveres religiosos na síntese;. 

" A m a a Deus sobre todas as coitas e ao próximo 

como o tl mesmo". B compreendendo-se que em nos-

sa presente situsçBo evolutiva, não dispomos de maia 

alta fórmula para amar o Criador que não seja amá-

lo nas criaturas, a Doutrina Eapirlta nos define feli-

cidade como sendo a alegria dos que possuem a ale-

gria de cumprir o dever de auxiliar os outros pa'a 

o bem, com base oa consciência tranquila. 

lesua, horas antes da crucificação e sabendo 

que caminhava para o sacrifício, exclamou para oa 

t a l f o s i - "Tende bom l a i » , eu veact o mundo", 
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Dizia laso quem para o mundo não passava d : fra-
cassado vulgar. 

Certifiquemo-nos de que alegria é triunfo inti-

mo da s i n s sobre ai, paz de quem aceitou a luta 

digna para levar-se elevando a vida em torno, hon-

ra dos que procuram a aprovação do Criador no 

seiviço àa criaturas aera esperar que as criaturas 

lhes alterem o serviço ao Criador e trabalhemos sempre. 

André Luiz 

(Psicograf ia de W a l d o Viera) 

« A L T E R C H R I S T U S » 
Amar a Deus de todo o coração! 

Eis o msior e eterno mandamento 

Que o Mestre nos Indica, no momento 

Em que proclama a lei da redenção. 

Amar o pai é amar o nosso irmão, 

Ê ter a caridade por intento 

E suportar a cruz do sofrimento. 

N o bom combate pela perfeição. 

Se a Graça noa redime e nos conforta, 

Que a i o se Iluda a criatura morta, 

Repita o que quiser e aonde for. 

O sangue de Jesus lava o pecado. 

Mas quando na renúncia é derramado 

Por soaso próprio corpo, com amor. 

Antônio de Pádua Reis 

Flavius Josephus 
Flávio Josefo é curiosa figura de historiador pe-

las posições múltiplas que escolhe para agir. 

Sempre nos referlmo. à sua biografia para ano-
tar a cena lamentável da destruição do templo de 
Jerusalém. 

A importância do Templo de Salomão foi ressal-
tada pela obra "Jesus en son tempi", de Daniel Rops. 

O templo sofreu os Impactos de várias Inovsções 

Mas sua importância é moral e religiosa. 
Escrevemos, há tempos: 

Jerusalém era ilha de monoteísmo cercada de 
politeísmo por todos oa Isdos. 

Ressalvamos apenas a tentativa de monoteísmo 
da era de Amenofls I V do Egito. 

A marcha evolutiva da Humanlaade eiteve qua-
se sempre ligsda ás alternativas do peder temporal a 
do poder espiritual. 

As religiões, historicamente, msreham em três 
fases: pureza original, associadonlsmo e poder teia' 
poral. 

Na primeira fase. a mística e um Idealismo al-
truísta provocam auto-controle doa vicloa e dos abu-
sos. Principalmente no campo do sexo e dos interes-
ses materiais visando aoa prazeres eíêmeios do corpo 
somfttico. 

Na segunda fase, aparecem os liderea e o espi-
rito eclesiástico provoca • formação das " igr i jas" 
(eclésla). 

O sacerdócio ê uma conseqüência da fase ecle-
elástica, aproximando os místicos em congregcções 
espiritualizadas. 

O desaparecimento doa primeiros liderea produz 
o esquecimento dos regulamentos primitivos e há um 
ressurgir de preocupações com a sobrevivência de 
corpo somático. 

Desponta a luta pelo poder temporal. Protecio-
nismo politico, formsção do pstrimõnio "secular". 

B a decadência principia . . . 
X X X 

Historiadores e teólogos aceitam easa marcha 
sem oferecerem uma reação. Com raraa exceçóea . . . 

Francisco — o povorelo de Assis — , ao fundar 
a sua Ordem, tentou restaurar a purtza original da 
Cristianismo. 

Comunicou sua preocupação a sua Santidade a 

Papa. 
Joergensen afirma que não acreditavam na per-

seveiança doa franciscanos. 

Norberto, o fundador da ordem dos premons-
tratenaes, também tentou o mesmo rigor para seus 
discípulos. 

Foi mais feliz que Francisco, pois a sua ordem 
manteve séculoa de segurança moral e continuidade 
educativa. 

Em nossa posse no Instituto Hiitórico e Geo-
gráfico de São Paulo, levamos a História sumária das 
origens da Ordem de São Norberto - oa padres 
de branco. 

(Revista do I H G S P , páginas 673 e 697, Voiume 
L X X - 1973). 

X X X 

Flávio Josefo, estudando as guerras dos judeu' , 

nos oferece assunto importante para meditação ***ls 

profunda sobre a luta contra o Imediatismo material»!« 

O monoteísmo foi a fortaleza original de ante-

paro aoa ataques contra a doutrina entlnada po* 

Jesus - o Cristo. 

A síntese de " O Sermão do Monte" ê a plglaa 

mil« avançada de pacificação universal. 

Podem levantar-se Iconoclastas e desculdlstas da 

verdade histórica contra a existência humana ou di-

vina da figura do Rabi da Galiléla. 

Podem forjar planejamentos de ausências 

documentais. 

Podem agredir a personagem histórica em no-

velas, no cinema, no teatro, para obter público pa-

gante desorientado, "sem tino e sem destino". Embora 

ávido de curiosidade. 

Mas nada podem contra a síntese da Aula 

Magna do Monte Tor At ln . 

A leitura das anotações do historiador Mateus -

o Levi - redesperta intimamente raciocínios de caracte-

rísticas teleelóglcaa. 

Destroem monumento! arquitetônicos milenares e 

portentosos, mia a escrita sadia permanecei 

Newton 9. de Barros 

L A R D A V E L H I C B D E S A M P A R A D A 

preclaa de V O C B I 

Envie aoa velhinhos a aua contribuição! 

Rua Joaê Marques Garcia s*. 395 - CP . 

«5 - foae 223318 - 14.400 -Franca - SP. 

Envie-nos Cr$ 30,00 hoje e tenha 

em sen lar dorante o ano todo. 



C B N T R O ESP IR ITA 

' B S P E R * N Ç A E FÊ" . 

O e F R A N C A . PLANI-

F ICA P R O G R A M A D E 

ESTU )OS S O B K E MB-

D I U N I D A D B P A R A O 

E X E R C Í C I O D E 1977. 

I O R N A L D ü TR IAN-

G U L O M INE I R O DA 

Ê N F A S E AO 1 R » B A -

L H O DA - D I V U L G A -

Ç Ã O ESP IR ITA CRIS-

TA ' D E U B E R L Â N D I A . 

KM S U A D1STR BUI-

Ç A O N A T A L I N A . 

O P L A N l F I C A Ç A O D E ESTUD.OS - Sob d l . 

rrçà i do Prof. Vicente de Oliveira Bena'ti, nosso 

fluente colaborador, foram progrsmsdos para o ezer. 

ciclo deste ano de 1977. esruios doutrinários, notada-

mente sobre exercidos e prática da Mediunidade. O 

referido educador terá como assessores: dr. Marcos 

Mercado, dr Wen»f ledo de Toledo, prola. Edite Almei-

da Rose,proia. Rute de Avelar Amêndola e dr. Antô-

nio Alcântara. As apostilas serio decalcadas nas obras 

básicas: ' O Livro dos Médiuns", " O Livro dos Espí-

ritos" e " A Génese", de Allan Kardrc. O Curso terá aua 

montagem em dois períodos: o que se refere ft prática 

e o da experiência. E as aalaa serio na sede da refe-

rida Entidade, todas as 3as. feiras, das 19 ás 21 ho-

ras, sob direção também de Wasth Silva Prado. 

O A T R A D I Ç A O D A D E C - Em Uberlândia, 

M G . em data de 19 de dezembro último, os diretores 

ds "Divulgação Espirita Cristã", dessa importante 

Metrópole Trlangullna, mantiveram a tradição de 19 

anos d>ssa entidade, ao fazer distribuição a irmãos 

menos favorecidos. Segundo a divulgação da Imprensa 

do Triângulo Mineiro, o Natal de 1976 foi para esses 

assistidos do amor cristão um "D ls Gordo". Isto por-

que foram distribuídas cerca de 25 toneíadaa de gêne-

ros allnentícios, além de roupas, calçados e brinque 

dos Forsm atendidas 13.798 pessoas. A distribuição 

foi organizada e levsda a efeito na sede própria da 

D E C , á Rua Viana-Vila Tibery de Uberlandia. 

O P R A Ç A ' T E O D O R O P A P A " - Em data de 

30 de dezembro último, em Ribeirão Preto, foi inau-

rada a Praça Teodoro Papa, localizada no Bairro do 

Igustemy A solenidade inaugural teve Inicio ás 20hrs, 

nesse lical. aob presidência do Prefeito Dr. Welson 

Gasparini. quando se pronunciaram diversos oradores 

sobre a vida marcante do homenageado (diversos ora-

dores) 

Teodoro Papa durante a década de 1920 foi 

dedicado agrónomo a serviço da Prefeitura Municipal 

da Capital do Oeste e era progenitor do Jornalista e 

teatrólogo espirita |osê Teodoro Papa, Presidente da 

União Katdeclsta de Ribeirão Preto. 

O U M M B S D O U T R I N Á R I O - Durante este 

mês de janeiro, a União Municipal Bapirita de Asais, 

SP, realiza ciclo de palestrsa.doutrinárias, cujo calendá-

rio é o seguinte: 

Dia 9/1/ de 1977 - Profs. Maria Cândida 

Godoy, que abordou o tema: "Comunicações Mediú-

nicas ante os tempos"; 16/07 — Profa. Maria Ma-

chado — tema:"Pao do Espirito"; 31/01 — Prof. Arla-

tldea Cirino Ferrelra-tema:"LlmItaçio de Filhos em Fa-

ce do Espiritismo"; 30/01 — Prof. Miguel B. Mar-

ques — tema:'*Obsessão" 

O O T E M P L O "Eap. L U Z E C A R I D A D E " , de 

Santa Cruz-RJ, realizou durante o mês de dezembro 

último, série de palestres. Eass promoção se deve ao 

Departamento dr Divulgação Doutrinária dessa enti-

dade e contou durante o mêa com os seguintes cola-

boradores: Prof. Celso Martins, Judith Gdruzl, Roberto 

A Lima Barros, Pedro Paulo, Acácia B. Messano, 

Manoel Pedro Filho, J . Aparecido Ribeiro e Fernando 

Matos 

O A N U Á R I O ESP IR ITA - 1977 _ Esse trs-

dlclonal Informativo espiritista, editado pelo " I D E " , de 

Araras-SP, confirma o zelo de seus diretores, pois o 

material publicitário, informações históricas e crónicas 

espiritas contidas nesse volume vslorlzam aobremodo 

os esforços de seus organizadores, além do trabalho 

artístico de sua parte gtáflca. 

O B R I N Q U E D O S BÉLICOS? - Reorganiza-se 

Campanha Meritória dos bens intencionados em de-

sarmar os espiritas infantis. Não ae concebe* mesmo 

criaturas cristãs queiram homenagear o Princlpe da 

Paz, notadamente no Natal da Confraternização 

Humana, podendo ainda ter-se Idéias de dsr brinque-

dos ás crianças em formato de armas bélicas e que-

jandos. Aplaudimos a editorial do " C O R R E I O FRA-

T E R N O " de dezembro Ultimo, ao fazer pergunta sé-

ria á condência de multa gente: B R I N Q U E D O S B8-

LICOSI P A R A QUEJ I 

Essa Campanha surgida do " E L O FRATER-

N A L " de Salvador, Ba, deve receber o maia vivo apoio 

e amparo para ampllar-ae em divulgação de amor áa 

crianças. 

O M O M E N T O L I T E R Á R I O - Surge em Pore-

catu-Pr, o promissor jornal independente " O V A L E 

D O PAR. A N A P A N E M A " — A Seção "Momento 

Literário" foi entregue à avaliação critica de nosso 

confrade dr. Sérgio Saint, que inicia ausplciossmente 

essa coluna, fadada a pleno êxito. Nossos augúrios de 

muitas conquistas espirituais aos valorosos fundadores 

dessa, folha porecatuensr. 

O F E S T I V A L D B M Ü i l C A S - N u m . f liz pro-

moção ao Templo E pirita "Luz e Caridade' , de 

Saoti Cruz - R J , rerlzcu-*e no dia 19 de dszrmb o 

de 1976 o segundo Feitival de Mú-lca Natalina. Essa 

promoçãr, alem de ser uma tentativa louvável para 

reerguimento da mú-ica espiritualizada nos repertórios 

das melodias harmoniosas, procura angariar recursos 

para o Abrigo * Nazareno", mantido por esas entidade. 

O A I N D A Î O B R E M Û 5 I C A — Segundo noticias 

veiculadas pelo Sfcl - o C O R A L " V I N D E A M I M " , 

Grupo de Arte dos Jovens Espiritas de Fortaleza -

Capital do Ei tado do Ceará, esse departamento de 

jovens vai gravtr seu primeiro LP de músicas cons-

trutivas. scb a regência do Msestro Delmo Rodrigue*, 

que conseguiu coral integrado por elementos das dl-

vrraaa mocidades espiritas de Fortaleza - Ce. 

o C I C L O D E E S T U D O S - A União Espirita 

Mineira, sempre ciosa das promrções em favor da 

cultura esplrltiita na formação doa Interessados por 

tonhecimentos bá-lcos des seus postulados, realizou 

em novembro último o Segundo Ciclo de Estudog 

Doutrinários, sob direção de diversos responsáveis, 

integrsntes da U M E . Os temas desenvolvidos estive-

ram sob responsabilidade do sociólogo prof. Martins 

Peralva e contou ainda, com a participação doa ex-

positores Honóroio de Abreu, Manoel Alves e Damas-

ceno Sobra). 

O J O R G E R 1 Z Z I N I - O I N C A N S Á V E L - Se-

gundo temos Informações, o escritor e historiador es-

pirita Jorge Rizzlnl, médium de recursos apreciáveis e 

de aensibilidade artística |á organizou excelente mate-

rial para um disco LP. Nesss gravação eatarão mú . 

alças Inspirsdas pelo medianeiro, que lhe foram dita-

das pelofc espirites de Ary Barroso, Noel Ross, La-

martine Babo, Assis Valente e outros expressivos 

aedos da Música Popular do Brasil. 

As letras dessas partituras e composições são 

também por vias mediúnicas. 

O P A L E S T R A S - O Conselho Regional Espirita 

da 25a. Região, sediada em Assis, promoveu a palestra 

do mês de dezembro, em data de 18/12. A referida 

preleção, realizada no "Centro Joana D 'Arc" , filiado á 

U M E de Assis, esteve sob responsabilidade do Prof. 

José Samorano Subires: 

— Também no Centro Espirita "Amor e Carida-

de", de Limeira,em datada 4 de dezembro findo, reali-

zou-se palestra em seu auditório com a participação 

do sr. Jonin Doin. 

— Na abertura do ciclo de palestras progra-

mada para janriro de 1977. realizou se s 2 deste 

mês no C. E. 'Luz do Caminho", de Assis-SP. a palestra 

da Profa. Diva N . Gonçalves Martins Gsrcis, que 

aberdeu o tema: " A Educação á Luz do Espiritismo". 

O O G R Ê M I O E S P E R A N T I S T A "L1DJÀ Z A -

M E N H O F " , de Niterói, em cuja direção estão idea-

listas da expressão como os profeasores: Joaquim H, 

Pereira, J. Carlos Gonçalves Silveira, Braz Cosenza, 

Cedilha Neto, Jair Salles e Amarildo Carvalho, diplo-

mou cerca de oitentas esperantiatas desse conceituado 

sodalicio. Essa turma de 1976 pelo G E L Z foi paranln-

fada pelo prof. Sylla Magalhães Chsvea e a soleni-

dade teve como local o palácio da Cultura do Rio 

de Janeiro. 

O O C E N T R O E S P . " A N T Ô N I O L O R E T O 

F L O R E S " , D E B E L O H O R I Z O N T E - M G — Ele-

geu e empossou sua nova Diretoria, que ficou cons-

tituída com oa aegulntes obreiros: PRES : Laumir 

Deodoro Silva: V I C E : Israel Cândido Oliveira; 

SCRTS : Carlos Miranda e Eny Lemos; TSR ; Nelly 

Lemos - Conselheiros: Osvaldo A . Morelrs, Alzira 

R.Mlrauda. Roberto Márcio F. Papa, Maria Raimun-

da e Maria das Graças Catvalho. 

ENLACES MATRIMONIAIS 
O Em data de 19 de dezembro de 1976, em nosaa 

cidade ocorreu o matrimónio dos jovens Silvana 

e Realindo Júnior. A multo prendada 8ilvana ê filha 

dos nossos companheiros e colaboradores Prof. Was th 

da Silva Prado e d Lourdes Alves A . Prado e Rea-

lindo Júnior filho do nosso ssudoso companheiro Dr. 

Realindo Jacinto Mendonça e da. Laura Ferreira Men-

donça, No ato desse conaórclo falaram o progenitor da 

noiva e nosso redatot Angelo Morato. 

O EM B E L O H O R I Z O N T E — M G , Em data de 17 de 

dezembro último, consorciaram também a graciosa Asa 

Ms, is e o considerado Jeferson. Eis, filha dos nos-

sos distintos amigos Florisno F. Melo e d a Cecy 

Matar de Melo e ele filho dos nossos devotados com-

patrícios Henrique Birmam e d.a Rute Lemoa Blrman. 

O F M G O I Â N I A - realizar-ae á no dls J l deite mês 

de j melro o enlace do multo estimado dr. Márcio 

Elísio de Oliveira, filho do nosso fluente confrade 

sr. Anderson de Oliveira com a distinta Maria Tere-

sinha, filha doe amigos Joaê Martlna Pacheco e Te-

resa L. Pacheco. O convite preata também carlnhoaa 

homenagem póstuma ã ssudosa Cleonice Borges de 

Oliveira, prcgenltora do noivo. 

FORMATURAS 
Prof. Celso Martins 

Em data de 30 de dezembro de 1976, colou 

grau entre os bacharéis em Filosofia, esse nosso 

destacado colaborador. Terminou ele assim aeu cur-

so de graduação pela Faculdade de Ciências e Le-

tras da Sociedade Unificada do Ensino Superior 

"Antônio Mo t a " - do Rio de Janeiro. 

Cesar Augusto de Oliveira 
Entre os que se destsesram na Turma "Tereza 

Speasoto Figueiredo" - da Eacola Estadual "David 

Ewbank", de Franca, está tm marcante término de 

curso propedêutico esse nosso vsloroso companheiro, 

também funcionário do Hospital Eaplrita "Al lan 

Kardec". 

Márcio H. Silva N a l i n i 

Destacou-se também entre os Bacharelandos de 

1976 pela Fundação Educandárlo "Pestalozzi" ease 

benquisto jovem, promiasora promesss pertencente 

ao quadro da Mocidade Espirita de Franca. 

Passamento 
D. liaria Maohado 

Em Limeira,onde residia, ocorreu o desenlace des-

sa valorosa companheira, cujos dotes de virtudes sempre 

se firmem também por aua integração na Doutrina 

Eaplrita. Era aaaidua colaboradora do Centro Espirita 

"Joana D ' Are", dessa cidade e dado a expressiva 

maneira de trato e simplicidade, de criatura cheia de 

paz, era muito querida por todos os que lhe conheciam 

de perto. 

Convlrta na Doutrina Esplrlts ers dessss criaturas 

que sentia a verdade pelo coração sensível às coisas 

divinas. Aos seus familiares nossa solidariedade cristã. 

A O P Ç Á O 
Inalteravelmente ocorrem as mesmas disputas en-

tre os homens, verificadas há séculos em tua história. 

Dominados por ums ambição sem limites, atra-

vessam o século X X como ae vivessem em plena Ida-

de Média, quando não se conheciam as luzes de uma 

civilização rapirituaiista da parte que já se possui atual-

mente na Terra. 

E , desse modo, vão desprezando a oportunidade 

de se valerem da Luz para se Iluminarem Interiormen-

te, promovendo a melhora intima e contribuindo para 

que a Humanidade marche para roteiros mais avan-

çados no sentido de seu grBnde progresso. 

Já não deveriam cuidar somente do progresso 

material mas, especialmente, do progresso moral e 

espiritual, a fim de fazerem lastro em aeu baico para 

enfrentar as ondaa que vêem pela frente. laao é de 

sums importância para oa dias presentes, qusndo uma 

nova era se desponta para a vida no Planeta. 

Tentamos despertar os nossos Irmãos terrenos 

psrs essa grande convocação dos dias presentes. 

Anunciamos-lbes os novos tempos eos incentivamos à 

prática de novos costumes baseados na Paz e no Amor. 

Pois estejam certas de que somente lhes resta 

esta O P Ç Ã O a fim de alcançarem a tão desejada 

salvação. 

Irrnfio Raimundo 

(psioografia de Saul Quadros) 


